
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SETE MARAVILHAS DA CORISCADA  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

REGULAMENTO  
 

 

 
A Mordomia das Festas do Divino Senhor da Boa Esperança, do ano de 2009, 

em colaboração com a Junta de Freguesia e com o Centro Sócio Cultural, vão 

promover a eleição das sete Maravilhas da Coriscada, de acordo com o seguinte 

Regulamento: 

 

1º -  São os seguintes 21 monumentos da Coriscada, nomeados e submetidos a 

concurso: 

1) Igreja Matriz 

2) Capela do Divino Senhor da Boa Esperança 

3) Estação Arqueológica do Vale do Mouro 

4) Casa Grande (do Visconde da Coriscada) 

5) Casa da Chaminé (dos Menezes) 

6) Capela e Monte de Santa Bárbara 

7) Fonte da Zarelha 

8) Cruzeiro do Senhor dos Aflitos 

9) Fonte da Dorna 

10) Fonte do Chão da Cruz 

11) Monumento ao Dr. Lu²s dôAlmeida 

12) Quelha dos Abraços 

13) Poldras no Rio Massueime 

14) Lagar do Engenho 

15) Casa de granito junto à Igreja 

16) Fonte Nova 

17) Chafariz dos Amores 

18) Piscinas 

19) Casa da Judiaria 

20) Pombal 

21) Picanço do Quintal do Loureiro 

 



2º - A votação efectuar-se-á durante o jantar de abertura das festas do Divino 

Senhor da Boa Esperança, que terá lugar na sexta-feira, dia 4 de Setembro 

de 2009; 

§ 1. Só poderão participar na votação as pessoas que se inscreverem e 

participarem no jantar referido. 

 

3º - Cada pessoa apenas poderá votar, no máximo, em sete dos monumentos 

candidatos à eleição. 

§ 1. São nulos os votos cujos boletins contiverem mais de sete 

monumentos assinalados. 

 

4º -  São eleitos os sete monumentos mais votados. 

§ 1. Os sete monumentos mais votados s«o declarados como ñAs sete 

Maravilhas da Coriscadaò, em situa­«o de igualdade. 

§ 2. Os resultados da votação serão divulgados no final do jantar referido 

no nº 2 

 

5º -  A comissão escrutinadora é constituída por: 

 Vítor Manuel Tomé Almeida, Presidente da Junta de Freguesia 

 António João Barradas Moreira, Presidente do Centro Sócio Cultural 

 Luís Miguel Proença e Simão Almeida, da Mordomia das Festas do 

DSBE 

 José Luís Pinto Almeida 

 A pessoa mais idosa participante no jantar 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

MONUMENTOS CANDIDATOS À ELEIÇÃO  

 

 

 

BREVE APRESENTAÇÃO 

 

FOTOGRAFIAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Monumento candidato nº 1 

 

IGREJA MATRIZ  

 

Construída no Sec. XVII, é de estilo barroco. No exterior sobressai o invulgar 

varandim da fachada principal. A torre sineira é de construção posterior. O 

interior é de uma só nave e com quatro altares em rica talha dourada (Altar-mor 

e os altares laterais de Nossa Senhora do Rosário, do Senhor dos Passos, e de 

São Miguel). 

 

 

      

 



Monumento candidato nº 2 

 

CAPELA DO DIVINO SENHOR DA BOA ESPERANÇA  

 

É de estilo barroco e contemporânea da Igreja Matriz. Foi Capela particular da 

família Meneses, descendentes dos Marqueses de Marialva, que a doaram à 

paróquia da Coriscada. No seu interior sobressai o altar do Divino Senhor da 

Boa Esperança e o tecto integralmente pintado com um retábulo de Nossa 

Senhora, ladeado por palavras da ladainha. 

 

 

 

   

 



Monumento candidato nº 3 

 

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DO VALE DO MOURO  

(RUINAS ROMANAS)  

 

A ocupação romana do Vale do Mouro data do Sec. I ao Sec. IV DC. As estruturas postas a 

descoberto colocam ainda dúvidas aos arqueólogos sobre se se trata de um vicus (aldeia) ou 

uma villa (quinta). As escavações arqueológicas iniciaram-se, com carácter científico, em 

2003 e prosseguem. Descobriu-se um mosaico policromado representando um cortejo de 

Baco, idêntico aos de Conimbriga. Foram ainda encontradas 4526 moedas romanas, que 

datam do sec. III e sec. IV DC. Na grande estrutura, destaca-se o balneário e o triclinium 

 

 

             

                               

 



Monumento candidato nº 4 

 

CASA GRANDE 

(DO VISCONDE DA CORISCADA)  

 

Casa solarenga, que foi do Visconde da Coriscada, hoje pertença dos herdeiros. 

O título de Visconde da Coriscada foi concedido, em 14 de Setembro de 1870, 

por D. Luís a Francisco Joaquim da Silva Campos Melo, industrial de lanifícios 

na Covilhã. O edifício impõe-se pela sua elegante fachada, onde sobressaem as 

janelas de avental. No interior destaca-se a enorme cozinha. 

 

 

     




